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Um Bocado de História
Os primeIros passos dentro da Faculdade
Prof. Mario Totta,
A Escola de Medicina de Pôrto Alegre é Ullla pC! III!,I de idealismo e UIIIH
lição de devotamento.
] azia roncos anOr,;, o I{jo (~rande aeorclava de mais ullla revolu ·ã.o. .,\
fHH' da terra, em eoxi.lha e l"auhadas, b< III ao pé das casa.' grande" da es-
;'fLJ1Cia e dos ranclios c1e sapé, ossada" e os~adar,; jazialll, 111al sepultas ainda.
Tinha irrolllpiclo, em 93, a luta fratieida e em 97 () Ileg; OI' do crépe tobria
por inteiro família. c falllíli'as. ~0S campo' der,;po\'oados, nos lare. ntris-
tecidos e uos foo'ões apagados. l'esoavalll clarinando on arrigiando o.' lances
c a.' barbaridades.
Havia na alma da gente um sonho que allceiava pela realidade; uma
vOlltac!e impacieute de e 'quecer tuc10 aquilo. Aflição de apagai' dr vez
as (intas negras do quadro. Anhelo de trocar aquelas velas acêsas pela al-
ma dos mortos 110S entrevêros sanhudos por uma clariclade mais alta. Aspi-
l'açã.o de levar o espírito rara longe do cellúrio ainda, est·.:ll'toraute. Sofre-
guidão ele el1sari1har as lAnças, ('ansac1as (le tan1'o sangue e de tanto horror
no' éstos ela' ca rga gem glória.
Lá de cima desciam, claras e eantante.. , rolando ladeira abaixo, como
[tguas cri. taliuas e i:,Cllül'aS, \'ozcs harlllollio.. a.s e límpidas liue ptégavalll, UH-
~ielas de fa ·cíni:l. o culto la' letra' e da ciência.. Vinha'1TI ela Baía. vinlH1!I.n
ele Recife, vinl1anl do Rio, yinharn de ão Paulo,
Do dorso das nos ·a .. coxilhas avi tava-se lá longe a montanha do nor-
te que crescia, a\'ultava aos JlO ':'0" olbo' e deslumbravil como o pínr81'o do
~'ilJaí derramando pelas planicies atonitas a' palavras ela S'abe lori,:t.
Foi então, IleSi'h' all1bieJl1'e, !la pouco regado de sangue irmão e agora
sulcado pelo ,al'ac1() ele 11m sentido redentor, que a Escóla ele I\[eeliC'illa foi
p1Hntada, como o'alho promissor numa terra á feição.
Â porta, uma porta quasi esconsa, abriu- e ali na l'ua General Vitorino.
Era a. Faculelade simples YeJ'gontea transp1antlJda de outra anrore
qn , no me mo eito, deu Jll profusão flore .. e fruto: a Ji} cola de Farmácia.
A porta abriu a medo, devagarinho, para flue não ranges. em c~m gran-
de anuido os ferrolho e as fechaduras.
Mas logo por f la entrou, alvoroçada, uma chu 'ma de equioso. Eramos
~Ioze, como os apostolos nas estradas áspera,
As aulas começaram r.omo começam na. creaturac;; os primejro.~ pa os
(íl1lidos e hesitant s - cai aqui, le\'anta acolá. E, em pouco, iniciou-se a C01'-
rida porfiada e ofegante entre mestres e alunos a di putarem em trabalho
extJ'enllO o l1laiol'quinhão 110 acêr1'o do ensiJlar e no garbo do aprender.
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.:-Jão yem de molde ne.te passo trazer [\ baila a lacun'a .. os acritícios
e os llel'oismo dnquehls páginas já agora e 'ma cidas, e, em certas Jinhi1s,
ofuscadas pelo tlllgo]' das que vieram depoi,.
Não havia livros didáticos nem aparelho.' qne HS direitas i'ie impuze. em.
Daqueles, entl'e o pedido e a remessa escoavam pejo menos de quarenta a ciD-
coenta diai> e os volume que chegavam (pouco,' para experimental' o mlt'rca-
10 ainda de conhecido) el'am em primeira. mão recebidos pelo professor, Ti-
uha de ser.
Estlldnvamos elll (;alhamaço vetu ·tos e em tomo' venerandos, di 'putan-
do às tra a.' os resto da comeznina, Só en me lembro de tl'r copiado na Bi-
blioteca Pública tjua i todo () tratado de Terapêutica de Rabuteau, g'ros..o
vnlume (le mil e tantas folhas!
Pl'estimoso e inolvidavel Rabuteau",
E que de v{z s encontravamo " dentro (lo lin'os, o nosso mestre todo in-
t'eirinlto, sem esquecimcnto de uma vírgula e com a ]/ol'avra guirlandada de
galicismos chocantes!
Abriram-se os gabinetes e as salas de estudo (las disciplinas básicas. com
nparelhos oatados aqui e ali em tolég'ios públieos e alg-uns 1'omados d 011l-
préstin10 à Escola ~ormal. ~o necrotério, trabalhavamos à e 'condidas
('om receio elas palmatoadas do povo, hOrt'ori, Rclo do . acrilégio. Qlla.-i aO
tcmpo em que o estudo ele anatomia era fei1-o 110S snbterrâneos,
As enfermarias da Santa Casa - e.-sas sim - de cerraram largamente
as porta e por ela entrámos, os doze, ávido,. entu.-iasta e donairoso .
avental de estuelant<, era um manto real!
O que mais nos custou foi a obrigação taxativa de decorar logo de P.D-
trada o formulúio do Pio ~stabeJe.ciJllento. Pm'a eeOllomisat, o.. livl'os cio
receituário, os remrdios deviam fiel' indicados tfío sÓlllente pelo número con-
vencionado: 283: poção de kerm s mincral; 16: aguardentf alemã; 523: po-
ção de Jaccoud as, im ]/01' diante, num total ele mil e tantas fórmulas.
Mas no fim das contas toda {'ssa canseira foi nada e (lepressa sumiu-se.
alijada pelo e plendor dos horizontes novos que para nós se desdobravam
bOl'a a hora. \. prova ão deyia no. concede]' ~!Taça, raclio as e à farta nO.
concedeu.
Sinto-as, bem vivazes, as ]toras de mágico lncantamellto que no. ])1'0-
}Jorr.ioDaram, em prelecões admiraveis e iDe queciveis, mestre' de soberba
e, tatura; o sábio Olinto de Oliyeira, primaz pela cultura e inamolgayel na
;-msteridac1e; Sarmento Leite, que fazia a sua erudição caminhar, com p01·t
airoso e em perfeito equilíbrio durante uma hora, sobre a quina de um osso
df': meio palmo {'. ,. deixava ainda, para a aula seguinte, o resto (la cami-
nhada; Serapião lVIarian te em que a galba rdia do mestre se ostentav~ ele par-
ceria com a bondade cri tianí ima: Artur Franco operando com admiravel
proficiência; a1'los Wallall abrindo ari tocl'aticamente os yentres, mHele in
Germany; ~rotasio Alves, luzeiro na espe.cialidade; Victor ele Brito em quem
não se sabia que mais admirar: si a proful1Chdaele elo saber, si o entono do
verbo e maltado e pErfeito,
'r,nho ainda clara na retina uma aula de Ramiro Bal'Celos, llfl cadeira
de propedêutica méclica, sobre um caso ele ancel' do pâllcreas.~RI'a não
dar ao doente mostras elo il'remeeliavel infol,tunil) da molestia, Ramiro nos
dar ao doente mostras do il'l'emediavel infortlÍnio la moléstia, Ramil'o 1I0S
arvores seculare.. , di, sertou, como Sócrate<; entre o discípulos.
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E com que illellaJ'l'<lvel elllo«iio assistiJllos, 110 dia seguinte, á interv~n­
<;ão em que o destl'o e L1l1tia('io<.;o bistlll'í de Adolfo .Josetti expoz aos no"sOS
olhos deslumbl'ado' ° 'primo I' elo julgamento e o c:lcêl'to da . entençl1!
Tudo ISso nUlll 1empo tli,nante em CJne 1)<; diHgJlÓStlcos emeJ'giam apeJlH 1'
clos C'xames clínicos C' se aprumavam sem eSl'ól"HS, solidr.mente amparados na
esmerada ob,'el'ya)ío do doente, ~I. luz ,lo I'H 'iocínio cle'll'avadol', Não haviH
laboratól'ios de pesqlli~as elllcidatiyas e (lS I'aios X dOI'il:iaJ11 l'lindl'l )lO crre-
bro de R entg-en,
.\. Ramil'o, sucedenlln, naquela époc'a, o eSj):l'ito estudio":0 de Deoclécio
Pereira, 11 cintilante sagaciclade ele Sebastião L{ão, a meticulo idade ob er-
vadonl de ,f,lt'into Uonle>; t· a pel'egrilla inteligência de Octavio de SOUZCI,
êste - pl'ofe>;sol' em que 11 1Il<ll'avilba se enfeixavam toclos os pl'eclicado.
elo clínico ~s dil'eitas, E 01111'0'1 e t'<!lltO'l outro,. rxtJ'el1laclos todo. na juste?:a
do ensinar,
De ano pal'a ano a F;scola d~ 'elobrava- 'e, excedi.a-se, caminh:1va com
]H1S"0 nlais fil'me, nriqLlecia se de obras ele t.omo, opll'lentava-se ele mate-
I'ial moderno, el1thia Im'gamente o celeiro, iluminava com clarão mais rú-
tilo o espírito do>; <l1111l0S, ton,.:olielll\'a enfim os 'Ieus fllndamentos.
Depoi ... no I'olal' do' tempo, com o te.'temunho elos eu!" diplomado,
CU))) o brilho e <l austel'ilaele de >;eus C:OlltUl" 'os para o provimento das cáte-
dra , com a provisã,o da .. suas forjas ele ellsino e ele aprendizagem, a Escola
dia a dia mais 'e illlpmdlêl e, alfim. definitivamente impoz-se aos clbo do
Brllsil, como oficina ele labol' cumprido fi risca, eOlllO pa hão de cultol]'a cien-
tífica.
O clima, de I'~slo. foi pl'opício. () Ri" fie<lv<l I,í mui1'o j0nge, o. meios ele
transporte escaSSOt; C' tarcl o>;; as viag-ens dis p ndiosa, Ademais, a aflitiva
preocupação elos pais, tOl)l o filho distante e m tel'ras onde a fetl'e ama-
l'ela campeiava.
Por sua vel'.. o c:ell<lI'IO <lqlli rOJlcitava ao estlldo, Estimnl'<lva. i\tl'aía o
>;'qniosos ~lo livl'o. () milf'o Chl~ ciênci::1<; subia al1'o e perf'nll1ê1va os e"p'l'itol'.
Vinha elos turíbnlo.. fUllleg-alltes ela E.. cohl de l~'IHmácia - célula matC'l' ele '-
sa exaltação e..piritual - e ela E. cola de Engenllaria , da Escola '1.1' Direi-
to e de tantas outra, qne foram abrindo as pOl'ta:, a que afluiam aspirante.
ele cliltul'a, em olldc:ls ele ano para ano mais ,,01uma as,
EIIl ]10IlCO o I io Granele ('omeç:on, qnel' sob ° ponto de vi 'ta eeollômi CI.
qu-t'r sob ° ponto (le vi, ta cultural, a colher a manclleia .. o' fl'uto da seára.
•TfJ enHi.o no ~ólielo pl'('stíg-io de IIIll <Il1t'll'idade assentada em copioso
([t;ervo de trabHlho.. ol'igillais de fôlego, em Hlllostl'as ele ieloneidaoe exibicla~
I elo.. discípulos nos labOl'es ela viela pl'ofissional e, com lIlais alto hl?:imento,
em porfiado.. concul'so. no Rio e na Baía, no, quais 0:-; no, os titulares con-
qui. tavam os pl'imeir')s IlIg'HI'es. a Faculela ~i' de :\fedicina elp'l'ou o cOllceito
do meio,
1\. emig-I'ação cios cloC'ntrs que ante. e 1'<1 feitil ('111 Ic:ll'ga escala, Htra'",'"
a fronteira, pal'll as hanelHs do Uruguai e da /u'gentina, em husca de bons
IlIrdicos. começ:ou 1l esra, seal' e estancou ele todo, Eclificava- e nos cora-
c:ões, em face das pl'ovas, ta fé nOs 1I0S>;O!o; clínicos, ...\F'acnldaele transfor-
mou-.. e em barreira vigorosa repl'es,lIldo () escoamento das economias elo
Bra. il meridional.
E nunca erii delllasiflc1o, p0l' Jl1llis alto qlle ° rspÍl'ito alce o vôo - o
('Itlto ela nossa venel'aQão pOl' aqueles obr'eiros inoh'ida"eis, ele ~nil11o hel'ói-
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co P de alma cristalina, que assen1m'aJII, <I preço ele sacrif~cio:s ingentes. o
marco inicial da cruzada luminosa,
[Ilcf)llsaveis Df) lid,a, estôico,' nos revézes, primoroso lia d.esprendimen1 C',
velejanüo com panos escassos por entre temporais desabridos, calando dis-
sabores e afrontando obstáculos de monta, cavanlll1 bravamente a te1'1'<:I e
nela plantaram as primeiras sementes, tudo sem retribuição de uma paga,
:sem ouvirem o tinir ,de qu:üquer moena! Toelo es 'e afan tinha UlU unic',o
sonho a enflorar aquelas almas predestinadas: - o de sel'vir ao Rill Grande.
Tempora mutal1tur!
.\ F'.aculc1ade de 1\Jeclici,ut aí se <:IjlJ'llllW, 110 f<l<.;tígio da slIa glôri'i
:\.qu.elfl nlontanha que \'isILlll1bl'~VHlnos, a esparg'ir, como o Sinaí. pela:;
p.lfllJicies atônitas, as palavnu-; da sabedol'~n, têmo-Ia, agora, magestosa, bem
aos nossos o.lho,: a E 'cola ele lVIedicina ele P'ôl'to .AI gl'e pôde ho,ie, ufana,
il1sculpir na sua fachada alterosa os ver 'os d,e HOl"Hcio:
"Exegi monulnenhll1'1 neTe perennilli';".
~ub-porão da E cola .:\ortll<11, n:1 J,nd.eira do Liceu, onde fllJll-
danou :1 F'seola ,1<' }"annÍlel:1 " Qlldr a Faculdade de Medicina,
fUll(lada {'m lS!19, ,·,'alisou o .loi )lI'imeiro 1\110 de Ilsino.
Vrl'dio, ,\ "lIn G"llrrnl \-itorino. 1'111 (j'l(' 1'1Inc·j01l01l :l ]i'al'1I1claf1,'
(lI' "IIll'llicinn dr J!lOO a 1924, r onde e U\ n,ill<llmellte llls!fllnilo
() 1 nstitnto O~vnldo J UZ.
